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CAMARA nUNICIPAL DE GARCfl

j_4j_.S£SSÃD ORDINArIA. realizada eh 20 DE OUTUBRO DE 1 986

PRESIDENTE : OOÃO ALEXANDRE COLOHBANI

SECRETArIIjS; ADAMIR MAURÍCIO DE BARROS
OLfuiO TURATTO

e

ad hoc"

^ n horário regimentalmente determinado, feita a cha
tes- fln? üsreadoras, constatou-sa a presença dos seguin
AÍDxandírrni^°h°^-^’/~^°í^° Macelloni, Ari Silva Braga, Joio “
Aloxandre Colombani, Ooao Truzzi, Luiz Kunita, Olívio Turatto -

ArodQs^Dias^n°w*^?ri^^’ Adamir Maurício de Barros, Plínio Gustavo-
rof Edis! ! - totalizando onzé (11) dos Senho-

Tondo havido númoro leoal.
rou abortos os trabalhos da

o^^Sr, Prosidohto docla -
^ ^ prosonto Sossao Ordinária, - - - - i»

discussão, inicialmonto, a Ata da 33§ Sossao Or
soliíitácfrdD^^^nl outubro do 1 9a6_, nSo tendo havido ^
cio da^At^J Palavras, oncorrada a discussão, passou-so 'a vota
m^íSade So voLs!: """"""

1\ vista do acima exposto, o Sr. Prosidonto doclarou
por unanimidado do votos, a Ata da 33§ Sossio Ordiná -

aprovada,
ria, - -

f ^ soguir, o Sr. Prosidonto, om prossoguimonto

0 Sr, Socrotario dou conta do soguinto: - «

crdditp no val"^do°c"l 2S^oSo 00^®"' abortura do
do orçamonto vigonto « ’ * *

aos-

EX

fim do suplomóntar dotaçio-
do Assistoncia Social,

ioto do riniihr.T--,^~ Prosidonto consultou a Casa so considorava ob

nr* atonçao a Indicação ns 210/86.
nr* atençao a Indicação nS 211/86.
nr* n í,t/nt* atençao a Indicação nS 212/06.
ur. ns 645/86, em atençao a Indicação nS 213/86. —

Prefeito Munir?n«i ® ^o do Expediente Recebido do Senhor
traortr^h2íhÍr^' ° -5* P^°®idonto, a^soguir, om prossoguimon-

0 Sr. Socrotario dob
Convito,
para

conta do scguintoí ~ .
. pola Profoitura Municipal do San

participar da Feira Agropecuária o IndustriaT.
no poriodo do 25'. do outubro a 02 do novombro

formulado
to Anastácio,
a sor realizada
1 986. 	 	 de

tos nd,T*fl pola Profoitura Municipal do B
nS do Püoo do Boiadeiros, a ocorrer -

nos dias 07, 08 o_Q9 do novombro,do 1 - ocorrer ^
Convito, formulado pola Galoria do Arte BAMBEQUERÊ

?íodo do Pinturas □ Gravuras, a sor roalizada no po 1
fs 21 hnJíl ^ outubro a 02 de novombro do 1 986, das 10 horas -
às 20 hnr^cí' dar-SQ-a no proximo dia 24 do outubro,
PnSTTnSrí^ m AMPn^v Prostos, 322, nesta cidado do Garça.EX
GALI RGS^ StnSq? HENRY UITQR, OTONI-
GALI ROSA, SINUAL, UILELA, CAZARRÍ, ÍLl/IO SANTIAGO, OORGE BRANCO,

as
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SARRO B TOMZf.

Circular da Tundaçao Prefeito Faria Lima,
nhando cartazos e folhotos com rogulamonto e ficha do inscrição-
íonrn do Monografia "CGNTF A HISTÓRIA DA SUA Cl-

oncami

/● . Oficio da Comissrn Organizadora das Fostas CinQuon-
tonarias do Mosonhor'Santamaria, do Vora Cruz, om atoncão ao

querimento ns 199/86. - ^ ^ _ I » «
Oficio da Camara Municipal do Bastos, om otonçao ao

Roquorimonto ns 180/86.
^ Oficio da Socretaria do Estado da Ed

çao ao Roquerimonto nS 193/86 -
Torminada a luitjra do Expodionto Rocobido do Diu

Prosidonto^ a soguir, om prossoguimonto aos trabalho^-
nnor-cr-MT.r.^ " Socrotarlo a procodor a leitura do EXPEDIENTE
APRESENTADO PELOS SENHORES l/EREADDRES.	 	

0 Sr. Socrotario dou conta do soguintoj «
.. j r. nS 209/86, de autoria do Voroador Ooao
Hioxandro Colombani, insorindo om Ata voto do profundo posar

lo falocimonto da sra, Ualdinoia Riboiro de Souza Moysos. -

Ropijorimonto n2 210/86, do autoria do Uoroador Anto
nio Rodolfo Dovito, solicitando ao Exmo. Sr. Ministro Aluísio Al
VQS, da Socrotaria da Administraigao Publicá, providoncias no son

tido de determinar a classificaçao doa srs. Dacio Poron o Ariceü
do Oesys, atuais armazonistas do IBC, na catogoria do inspetoros
de cafo, conformo processo 0600.000834/86-17 - DASP. - - - - - -

. .. ,, _Requorimonto nS 211/86, do autoria do l/ereador Anto
nio Macülloni, solicitando ao comando do 4s Polotão da Polícia -
Militar,^Südiàdo nesta cidade, informaçÕos várias o rospoito
Tatico Movol".

Re

ucaçao, om aton

□ r

sos, o Sr.
convidou o Sr.

po

do

Roquorimonto n^ 212/86, do autoria do Uaroodor Doao
AlQxandro Colombani, inserindo om Ata voto do profundo posar po

lo falecimento da sra. \/orgínio do Oesus. - - - - - - —

Roquerimonto n2 213/86, do autoria do l/eroador OoHo
AlQxandro Colombani, inserindo om Ato voto deprofundo pesar pe
lo falecimento do sra. Maria Aparocida Marini. ---------

Indicação n2 230/86, de autoria do l/aroador Ooão
Truzzi,^sugorindo a construção do um entreposto para facilitar o
abastecimento o distribuição do gôneros alimontícios o produtos-
hortifrutigranjoiros^nosta cidade.

. Indicação nS 231/86, de autoria do Uoroodor Antonio
Macelloni, sugerindo a instalaçao do obstáculos transversais'
Rua Sargento Wilson Abel do Oliveira, nas imodiaçãos do nS 1.426,
na tontativa do so conter o excesso do velocidado dos veículos -
quo trafpram polo local. ----------

. Indicação nS 232/86, de autoria do Uoroador Ooão A.

Colombani,sugerindo a aliminapao de um buraco existente na pista
□ o principal trevo da acesr; ; a rodovia SP-294.

na

OBSERl/AÇOES;- -	

Ó Sr. Presidente determinou o oncaminhamonto dos
Requorimontos de numero 209/06 ao do numero 213/86 à Ordom do
Dia, dada a urgência'contida nos mesmos. ----------

Sr. Prosidonto informou ã Casa quo cópias
Indicações do numoro 230/86 oo de númoro 232/86 sorão encaminha

das a Chefia do Executivo Municipal, nos tormos regimentais. - -

Nado mais tendo havido no Expodionto Aprasontado Po
los Sonhoros Uoroadoros, om prossoguimonto aos trabalhos, tendo”
observado, antos, nao ter havido oradores inscritos no PEQUENO -

EXPEDIENTE, concodou a palavra, a soguir, aos Sonhoros Ueroado -
ros no GRANDE EXPEDIENTE. - - ~

em síntese.

das

0 Uereador Luiz Kunita^ ocupando a tribuna, disse ,
seguinte: "Tempos atras, fui procurado por vários-
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municipes e a pedido dastes, fiz üm Requerimento a respeito da -
iluminação publica do Dardim Paulista, E ja que, hoje, estão
galaria vários moradores do mencionado Jardim Paulista, ou passa

roi a ler os tormos do reforido Roquerimonto o corrospondontos -

rospostas encaminhadas polo Executivo Municipal, Eu perguntoi: -
“Existom planos, na^administraçao municipal, para à construção «●
deredo do iluminação publica no Jardim Paulista?", E o Sr. Pro

feito mo rospondou o soguintoí "Sim, A iluminação pública do Ja"r
dim paulista tambom consta dos planos dusta Administração", E, “
dopois, perguntei: "Em caso positivo, quando reforidos sorviços-
sorao iniciados?", E ou obtivo a seguinte rosposta: "Sondo um

projoto do sito custo, ostamos ploitoando a participação do De
pamonto do Aguas e Energia Elotrica - DAEE, para a sua oxocuçõo".
E claro, Eu fico aqui satisfoitq com as rospostas do Sr,
to Municipal, visto quo olo osta mexendo com a iluminação do Jar
dim Paulista, do mesmo modo como a Camara Municipal vom traba ~
Ihondo em cima dosso problnma muito sério, que foi deixado po’r -
um mau loteamento, E, inclusive, por iniciativa do l/ereador Ada-
mir Maurício de Sarros, foi constituida uma Comissão de Inquéri
to para avaliar problemas existentes naquele Jardim e em outros"—

mais, E o Voreador não dou prossoguimonto nossa Comissão.do In -

quorito,^E oú, do minha parto, tambom paroi do moxor com o Ja"r -
dim Paulista. E, agora, rotornando ao assunto, eu obtivo respos

tas um çouco satisfatórias, pois soi que o Sr, Profoito Munici -

pal osta lutando paro quo ossa iluminação se concretizo, quo "e -
uma das prioridades administrativas, assim como o é o probloma -
do probloma do transporto .colotivo om nosso cidado, Vamós, ontão,
continuar lutar para a resolução dossos dois problomas", - - - -

0 Ueroador Antonio Rodolfo Dovito, ocupando a tribu
no, disso, om sintoso, o soguinto: "Particularmonto, ou ontondo”
quG oxistorh algumas quostoos bosicas no aspocto urbanístico da-
uma cidado^, Uma dos quostoos o o sanoamonto básico, Dopois, vom-
a ilumihaçao publico, Dopois, vom a pavimontaçao o o vigiloncia—
noturna, Realmonto,^vamos vorificor que aqui, om Garça, acontoce
ram, na administraçao gassoda, alguns lotoomontos, nos quais f’õ
ram liberadas constrúçoos, som que houvesso, antos, pronta toda"-
Gssa infra-ostrutura, Esao o o.caminho: preparar bom o lotoomon-
to, para dogois liberar os construções. Noda disso acontocou na

administraçao passada, E foi uma horonça paro este novo govorno-

acortar essa problomatiça toda, quo onuolve o Jardim Nova Garça,
ojardim Painoiras o ato o Jardim Adrianita. E o Sr. Profoito Mu

nicipal, através do podidos da Çamara q do osforços püSsoais,vom’
tontando solucionar, parto á paijto, as questoos quo surgom a

fronto do sua administração,^E o implantação de iluminação públi
ca, nossas rogioos, o noóossaria quanto antos, E, quanto a isso,
nao tomos duvido nonhúma, E o St. Profoito Municipal vem lutando
nosse sontido, E o Sr, Profoito Municipal mo convidou a ir ao

sou gabinoto, nosto final do tofido, como^^líder da bancada, e S,-
Exa, mo oxpos o problema da iluminação publica, cujo rosolução -
toro o dovido auxilio da Socrotoria do Obras o do Meio Ambionto,
do Secretario Joao Loiva, E ossa auxílio, essa vorbo do Estado,-
osta om tramito do liboraçoo, guo o^um tramite burocrático, D -
probloma parocQ simplos, mas nao o o, porque, quando so libora -
um lotoamonto^ so libera assinando quo ja existe uma infra—ostru
tura ali. Então, como e quo o Profoito atual quor colocar uma i~
fra-ostrutura aondo, no çapol, olo já existo. Então, tem^quo ""
provar quo oquolo papol e falso. Tom quo so provar quo não oxis-
tia", -

na

Profei

so

0 Uoroador Paulo Honriquo Koury, apartoando: r
provar isso, talvoz, oquola^ComiBsão Municipal do Inquérito,
infolizmonto, o sou autor não consoguiu tocar paro fronto, tal
voz, ou por falto do capacidado do Uoroador ou por falto do,,T

Para-

, que.
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nao teria sido o instrumento apropriado, Vereador?", -

D Vereador flntonio Rodolfo Deuito, prosseguindo5"So
bre essa Comissão delnquérito não posso dizer nada, ~
nao fazia parte dola. Então, como dizia,
aquelo processo, para possibilitar a liboraçao da reforida yor

ba,^Tornos certeza quo o osforço da Camara, o esforço da ProfoT._
ra D no sentido de solucionar o çrobloma, u ,.,«1-
porque o_^quo nao podo acontocor ó o Oordim Paulista ficar som a

iluminação, Isso nao pode acontocer,
na Nova Garça, em nas Paineiras, etc", - -

^ 0 Vereador 3oao Truzzi, ocupando a tribuna, disso ,

cm sinteso, o soguinto: "Ocupamos a tribuna, nesta noito, para -
fazor alguns esclarocimontos a rospeito das 20 tonoladas do c
no quo Garça recebeu depois do um trabalho aproximadamento
quasQ um mos, trabalho osto realizado polo Varoador Adomir Maurí
cio do Garros, polo Voreador que uos fola, pola Camara do Gorça"7
polo Profoito Municipal o polos açougueiros, Achegada do referi
do produto proporcionou uma fosta muito bonita, Foi uma fosto ~

grando, £ pós confessamos que ficamos, roalmcnto, satisfeitos, ■■

porquo nos cumprimos oquiló que havíamos prometido, Mas confoss-i
mos quo ficamos frustrados. Por que? Porquo,
mir^Mauricio de Garros, juntamonte^com o Sr, Profoito Municipal,
havíamos montado um esquema, através do qual seria vendida o cor

no para a população do Garço, Infolizmonte, esse esquema foi fu
rado, porquo a corne foi vondida a vontado. Então, grande porte-
da populaçao de nossa cidado ficou som axperimontar um grama

● Por quo? ProquB maus gorconses, que não rospoitaram, quo-

ponsaram quo tinha mais gonto paro comprar a carne, compra -

ram^lO, 15, 20 quilos do carno, C posmom, os sonhoros; fizorom -

comorcio dessa própria carne, pois compraram o vondoram o produ
to aos sous vizinhos com agio, E isso e um crimo, E nos não podo
mos fazer nada, pois o osquema previamonte montado foi furado,_ -
como afirmamos antoriorménto, Mas, a par desses dissabores, nós-
nao cruzaremos os braços, Nos contamos com o apoio do todos os -

Senhoros Voroadoros para quo osse problema do carnOj_ om nossa ci
dado, vonha a sor rosolvido satisfatoriamente. Oxala quo tudo d"õ
corto",

provas,

porque eu
è preciso rofar todo

nem no Dardim Paulista, nem

ar¬

de

ou o 0 Vereador Ada

de
carno

nao

^0 Vereador Paulo Henrique Koury, ocupando o tribuna,
disso, om sintoso, o soguinto: "Quando foi abordado o problsma ■
da iluminação publica nos Dardins, eu fiz um aparte ao Vereadc---
Antonio Rodolfo Devito, porque la se vao quase que quatro anos -

de administraçao e osse probloma vem^sondo discutido com corta -
froquoncia nesta Casa, E^^ tompos atrás, foi constituída uma Co -
missão Municipal do Inquérito para apurar os lotoamcntos, ont'ão,
chamados clandestinos, om Garça, E o guo a gonto fica, às vozos,
um pouco aborrecido e quo oesa Comissão nao apurou os fotos o -
nao trouxo uma olucidaçao a contento, 0 que nós quoromos doixar-

bom cloro que, dc forma alguma, nao ostamos aqui para dofondor -
osta ou aquolò administração, Eu acho quo ostamos aqui poro ton-
tar construir, E, se uma administração falhou,'ou acho quo osso-
administraçao tom que respondor pela suo falha, E, so uma odm^ -
nistraçao antorior, quo ó acusada, aqui, dc ter fornocido infor-
maçoQs^folsas, ou acho quo compote ao Exocutivo mondar ossas in
formações ao Legislativo, para quo so fiquo sabondo, realmonto,-
a culpa de guem o, por tormos ou não tormos a iluminação pública.
0 problema o a comúnidado. E ola tem que sor atendida, de uma m_a
neira ou do outra", -

^ 0 Voroador Antanio Rodolfo Dovito, apartQando:"Exa-
tamonto, So quo eu disse qu3 ha um entravo burocrático, por cau

sa daquolas informações,^pa?a a liberação das vorbas referidas,-
E, som duvida, o população i solução do probloma", - - - - - - -

0 Voroador Pau .o Henrique Koury, prosseguindo: "Som
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duüida, y^ereador* Caminhamos, mais ou manos, com o mesmo ponto -
de vista. E eu gostaria de sugerir ao Uereador Luiz Kunita, que
tem abordado osse assunto, de iluminação’puolica, para que olo -
faça, na próxima somana, um podido ao Sr. Profoito Municipal, so
licitando-lho que nos mando todos os problemas da falha da admi~
nistraçao passada, para quo possamos dar àos munícipos uma cxpli
caçao a rospoito dossa iluminação pública. E o segundo probloma-
quo me traz a osta tribuna o o assunto da falha do carno, tão fa
lada, taó docantada. E, hojo, o pecuarista paga o ônus da falta~
dü carno. Sabo-so quo do abastocimonto do carne em nosso País
ora foito por vacas, por matrizis, porquo essas vacas valiam mais

para o abato, do quo como matrizos, E, com o advonto do Plano
Cruzado, o podor^aquisitivo aumontou om aproximadamonto om 30^.-
Então, a populaçao passou a comor mais carno, E ossos 45^ do

, quo oram mortas, agora, ossos vacas não morrom'mais, porquo'
Qlos valom muito maiè como matrizes. Daí - acrodito ou

vo da falta üo carno, Podo scr quo, por falta do sonsibilidado'-
do Govorno, tonha havido a falta do ostoque rogulador do carno.-

Do outro lado, nos nao pronunciamos, do forma àlguma, quando so
anunciou a importação do 80 tonoladas do carno, Chogáram 20 tono

lados, E, so houvo probloma no distribuição do carno, o que oTj
acho que nao podomos acusar maus garconsos, pessoas quo possam -
tor comçrado carne paro rovonder o quo uma parteda população
foz comercio do corno, nos estamos generalizando. E, so o Uoroa-
dor tom informaçoos do quo alguom tonha feito isso, o l/eroador -
dovoria vir o ostó tribuna o dor nomo aos bois, já quo estamos -
falando om carno”, -

□u disso;

Garça”. Então,

cas

, o moti

0 Ueroador Doao Truzzi, apartoando; "Nobro Uoroodor,
alguns maus garennsos”, Eu não disso: ”a população do

I nao mo rofori a populaçao”, — - — —
0 Uoroador Paulo Honriquo Koury, prossoguindo:”Mui-

to obrigado, üoreador,_^Mas ocontoco que ”olguns maus garconsos”-
fazem parte da populaçao de Garça, Agora, eu queria podir a osta
Casa quo, quando da oportunidade do so fazor alguma acusação a al
gum garconsG, quo so dô o nomo dossa possoa, para quo nao so doi"”

jogado no ar qualquor assurtiva, porquo isso poderá atingir ~
possoas que nao tom nada com o fato oventualmonto vontilado”. --

_ 0 l/oroador Adamir Maurício do Barros, ocupando a -

tribuna, disso, om sintoso, o soguinto: -”\/oltar alfaiar sobro os
sa .importação do carno do Paraguai, ou acho quo já ostá-so tor *-
nondo cansativa, mas algumas obsorvaçoos dovorao sor feitas,
ra rosguordar o trabalho prostado polo l/eroador Zloao Truzzi

por osto Uoroador, com o aval do Camora Municipal do Garça o do
Sr, Profoito Municipal, Nos, quando nos propusemos tontar sanar,
nao totalmonto, mas parcialmonto, o probloma do da falta do car

no om Garça, olaboramos um plano do trabalho arrojado, ponsando-
Gxclusivamonto na populaçao do Garça, no povo o nos açougueiros.
E conseguimos comprar òarno no Paraguai, A carno voio,
foi rocobido com fasta. E, no fim.
Poucos comoram dessa carno. Sabomos quo,
no, foi dosviaüa para outra cidado.

ii

xo

pa-

0

E tudo

acontocou o que todos sabom,-

grando parto dessa car-
E o plano guo nos havíamos -

elaborado pará a vonda da carno para a populaçao do Garça não
foi obedecido, E o Sr, Profoito Municigal foi ludribriado. Elo -
so doixou lovar pola boa fo, E abriu mao do plano quo havíamos -
traçados para a venda dessa carne, E, no fim, dou no quo deu, E_n
tao, infolizmonto, ostamos frustrados, porquo nada dou corto
emproondimonto a quo propusemos com tanta sincoridado o com bons
propositos, E, de outro lado,
li-i--

no

fico profundamontü tristo pola pò-
^'■gom quo estão fazondo om cima da cárno, om todo o Brasil,-

Um outro assunto quo ou quoro osclarocor, í a rospoito da Comié-
sao do Inquorito quo foi aborto, por iniciativa dosto Uoroador,-
E o Uoroador Paulo Honriquo Koury acusou osto Uoreador do ,,,,,-
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incompetente ou^que não teue prova suficiente,para levar avante
referida Comissão de Inquérito, pela qual estávamos apurondo ●
gularidades eventualmente existentes nos lotoamontos. Confosso -

-lhes que jamais joguei no ar a duvida da incompetência de

ps nobres colegas desta Casa, Quem sou eu para julgar a compe
tencia ou a incompetência de um üereador desta Casa? Eu acho "que
quém tem que' julgar tal fato, relacionado a um \/ereador, á o
vo. quero esclarocer ao nobre colega Paulo Henrique Koury que
houve, do fato, falha na roferida Comissão dc Inquorito, Nos apu
ramos as irrogularidados, mas, pela imaturidado dosto Uoroador,-
o prazo determinado para a conclusão dossa Comissão do Inquorito
havia sido ultrapassado, em razao da domora havida no rocobimon-

to do varias informaçoos solicitadas por ofício. Mas o povo podo
ficar cionto quo quaso todos os lotoamontos ostão irregulares.»,
som^^intuito, com isso, quoror acusar quaisquer administrações, ’-
Então, p pensamento dosto l/croador voltar juntar, numa Comissão-
dc Inquorito, o material quo ja tomos em maos. Então, não foi in
competência dosto Voroador, no caso da aludido Comissão do Inquo
rito", -

alguns

P°

0 Üaroador Antonio Rodolfo Dovito, ,
acho quo a pior tontativa o aquola'quo não ó foita,
nao tentou, nao dovoria falar,
sa, o quo acho muito válida",

^ 0 l/oroador Adamir Maurício do Barrosj
So orra, quom tonta fazor alguma coisa",

Noo tendo havido mais oradores
Expediente, o Sr. Presidente,
ordem.

apartoando:
Então, quom-

E U, Exa. tontou fazor alguma coi

Eu

prosseguindo:
"Do fato.

inscritos rio Grande-

, a seguir, concedeu a palavra, pela
ao l/eroador Antonio Conossa, - -

0 Uoroador Antonio Conessa, pola ordem, roquorou a
disponsa do Intorvalo Rogimontal,

D Sr, Prosidento consultou a Casa sobre o Roquori -
monto vorbal formulado polo Edil Antonio Conossa, o, anto a mlni
füstaçao favoravol do Plonario, convidou o Sr, Socrotário a' pro
codor a chamada dos Sonhoros Uereadoros pora a ORDEM DO DIA. ●● -

Procodida a chamada, l
guintos: Adamir Maurício do Sarros,
dolfo Dovito,^Antonio Macclloni, Ari Silva Braga, ,
Colombani, Ooao Truzzi, Luiz Kunita, Olívio Turatto,
tavo Arodos Dias o Ualdomar Zimiani, totalizando onzo(ll) dos -
Sonhoros Edis. -

constatou-so a prosonça dos so
, Antonio Conessa, Antonio R'õ

Ooao AlQxondr'o
. Plinio Gus-

Tondo havido númoro legal, o Sr. Prosidentó docla -
rou roabortos os trabalhos da presonto Sossão Ordinária, -

I I ● n I “ Em discussõo, artigo por artigo, o projoto
o Loi n- 60/86, do Sr, Profoito Municipal, dispondo sobre aber

tura do çrpdito ospocial no montante do Cz§ 100,000,00, que so -
destinara a instalaçao do uma ponto metálica sobro o Corrogo San
to Antonio. Porocoros das Comissões Permanentes, DISCUSSÃO E UÕ
TAÇAO ÚNICAS. -

0 Vereador Adamir Maurício de Barres,
quorou a discussão global.

pola ordem,r£

0 Sr, Prosidento consultou a Cosa sobro o Roquori -
monto vorbal formulado çolo Edil Adamir Maurício do Barros,o,~"
to a manifostaçao favoravol do Plenário, submotou o Projoto
Loi n9 60/86 ~

an

dc

om discussão global, - - -
Nao tondo havido solicitação de palavras, encorrada
passou-so a votaçao, artigo por artigo, do Projoto-

tondo o mesmo sido aprovado por unanimidade

o sous onoxos

a discussão,
do Loi ns 6G/86,
votos,

do

Ã vista do acima exposto,
por unanimidade do vótos, i

o Projoto do Loi nS 60/86. - - -
ITEM II - Em discussão, artigo por artigo, o

, o Sr. Prosidento declarou

om discussão o votaçao uni -aprovado,
cas,

● ● ● ●
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Projeto de Lei nQ 61/86, do Sr, Prefeito Municipal, solicitando-
autorizaçao legislativ/a para a abertura de crédito suplementar ~
no montante de Cz$ 1,lOD.OOO,00, qüe se destinara s conátruçao “
de unidade escolar. Pareceres das Comissões Competentes, DISCUS
SÃO Z ÜDTAÇAO ÚNICAS. - ^

0 üoreador Adarfiir Mauricio de Barros
requereu a discussão global.

0 Sr

pela ordem,

. Presidente consultou a Cosa sobre o Roquori
monto \/orbal formulado çolo Edil Adamir Maurício do Barros,o,”*
to a manifostaçao favoraucl do Plenário, submetou o Projeto
Loi nQ 61/86 g^squs anoxos om discussão global. ------ u

Nao tondo havido solicitação do palavras, encorrado
- passou-so a votaçao, artigo por artigo, do Projeto-

do Lei ns 61/86, tondo o mosmo sido aprovado por unanimidade
votos.

»

an

do

o discussão.
do

íl visto do acima oxposto, o Sr. Presidente declarou
votaçao úni -aprovado, por unanimidade do votos,

cas o Projoto do Loi nQ 61/86. - - -
item III - Ení discussão, artigo por artigo, o Projo

to do Lei nQ 6^/86, do Sri Profoito Municipal, dispondo sobro -
abortura dc crodito 'no montante de Cz$ 100.000,00, a fim do su -
plomentar dotaçao do orçamento vigonto - Setor do Assistoncia So

ciai, Paroccroa das Comissões Compotontos. DISCUSSÃO E UGTAÇÃO “
U N X C A S ●

om discussão

0 l/orgador Adamir Mauricio do Barros, polo ordomi
roquorou o discussão global. -

0 Sr, Prosidonto consultou o Casa sobro o Roquori -
monto verbal formulado çolo Edil Adamir Maurício de Borros^o,'”an
to a manifostaçao favoravol do Pldnaríoji submotou o Projoto do “
Loi nQ 64/86 o_^sous anoxos om discussão global, - -

Nao tondo havido soliciioçao do palavra,
a discussão^ passou-so a votoçÕoi
do Loi nQ 64/86, tondo o mosmo sld
votos» -

w 1. -

encorracia-

attigo pqr artigo, do Projeto-
o aprovadb por unanimidado do

Ã vista do acima oxposto, o Sr.
aprovado, por unanimidado do vótos,
COS, o Projeto do Loi nQ 64/86. - -

A seguir, om discussão o votaçao os Roquorimontos
encaminhados a osta Ordom dq Dia o quo foram lidos polo Sr.
crotariq no oportunidado própria, quais sojam: dc númoro 209/8’6-
ao de numero 213/86. - -

A proposito.

Prosidonto declarou

em discussão o votação uni -

Se

registro-se os fatos seguintes: - - -_
1 - que as solicitações do urgência, inseridas om -

todos os Requerimentos, foram aprovadas unanimomonte, som que

houvesse solicitações do palavras qualquer;
2 - quo, na oportunidade da discussão do mérito
nao houve solicitação do palavras qualquer o;

3 - quo todos os Requerimentos foram aprovados
nimomente o que^foram doclarados formalrhento
Presidente da Camara Municipal do^Garça, - -

ITEM 1\] - Em discussão artigo por artigo, o Projeto
de Loi nQ 54/86, do autoria do l/ereador André Luís Gavioli Rodri
guos,

do

Requerimento,
una-

Sr,como tais pelo

dispondo sobre a instituição de horário de funcionamento -

para o cèmorcio local, . ~
manentes. la DISCUSSÃO E l/GTAÇÃO.

A soguir,
bora o Roquorimento, i
zade nos soguintos termos:

aos sabodós, Parecoros das Comissoos Por

o Sr, Prosidonto informou à Casa que roce
de autoria do Vereador Ari Silva Braga, va-

" = REQUERIMENTO NQ 214/86 -		 	
Roqueiro o adiamento da primeira discussão o vota

ç'ao do Projoto do Loi nQ 54/86, por 27 dias, ou soja, até a 3^§
Sossoo Ordinaria, a roalizar-so om 17 do novombro dc 1 986, - -
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S«SBás5as, 20 de outubro de 1 986. -
(a.a.) Ari Silua Braga, Ooão Truzzi,

fo Deuito, Antonio Conessa, " ● ' ■ -
Maurício de Barros, i

, Antonio Rodol

^ ; André Luís Gauioli Rodrigues, Adamit
Plínio Gustavo Aredes Dias, Olívio Turatto,

Antonio Macelloni e Ualdemar Zimiani". ------------a

Em votação o Requerimento ns 214/86, de autoria do
tendo o mesmo sido aprovadaVereador Ari Silva Braga,

midade do votos, ~ -
por unanj.

^ Em consoquência, o Sr. Prosidanto adiada o 13 dis -

n0 54/86, do autoria do Vorea^or
por 27 dias, ou soja, ate a 383

a roalizar~so om 17 do novombro do 1 986, - --

Nada mais tondo havido na Ordom do Dia, o Sr. Prosi
, em prossoguimonto aos trabalhos, cóncedou

sao G votoçao do Projeto de Loi
Andre Luís Gavioli Rodrigues,
Sossao Ordinaria,

donte, a soguir, i
lavra aos Senhoras Voroadoros em EXPLICAÇÃO PESSOAL,

0 Uoroadof Joao Truzzi, ocupando a tribuna, disso,
”Quandb nos fizomos uso da palavra ,

i á populaçao do Garça, como
Eu disso ^quQ "alguns-

mas não disso "a po
do atingir a popu

a p^

om síntoso, o soguintoi ■
Grando Expodiento, nos não atingimos
quis afirmar o Voroadot quo mo sucodoü*

garconsos" fizoram o comorcio da carno,
pulaçao do Garça”, Domais toria essa coragom
laçao do Garça, na qual ou convivo há mais do 30 anos, na qual -
ou tonho^parontos^ na'qual ou tonho amigos, no qual ou tunho
minha própria família, Serio muito'incoorento, se ou dièso doquo
la forma, 0 Voràador^^^foz domagogia. Foz uso do mou nome, E ou ~
nao açoito isso, Entao^ fica bom claro: ou mo rofori a "alguns -
maus garconsos", mas nao a"populaçao do Garça", o qual eu tenho-
o mais profundo respoito".

no

maus

a

^ 0 Voroador Ari Silva Braga, ocupando o tribuna, dis_
sü, om sintosG, o soguinto; "Eu quero agradocor o todos os Srs»**

Voroadoros quo mo acompanharam no Roquorimonto, pedindo o adia -
monto da discussão _^do Projoto do Loi nS 54/86, quo dispõa
instituição do horários ospuciais de funcionamonto para o comor-

cio local,^aos sabados, para dopois das oloiçãos, paro quo posso
mos discuti“lo com mais calma, ponsando oxclusivamonte nos comoT
ciarios o nos comorciantos, para nao acontocor o quo vom aconto-

condo na politicagem da carno, E, a proposito, quoro dizer ao n_o
bro colega Doao Truzzi não so preocupar com algumas palavras quo,
as vozes, saem pela tangente, pois o povo do Garça conhece o
roador quo tom; i
cempoom esta Cãso,
sa comunidade", -

sobro-

Vo

o povoado Garça sabe que os 13 Voroadoros, quo -
estão sempre debatendo pelo bom ostar da nos»

0 Voroador Antonio Rodolfo Devito, ocupando a tribu
na, disso, em sintose, o soguinto; "Foi muito oportuno o RoquorT
mento que nos tivemos o prazer de subscritar, do autoria do no -
bro Voroador Ari Silva Braga, postulando o adiamento da discu^ -
sao o votação_^do Projoto da chamada "somana inglesa", porque '"'há
muitas correçücs a sorom feitas no mesmo, que se relacionam aos-

problomas do distrito do Dafa, de farmácias,, do pequeno comorciari
to, da queda do èrrecadaçaq do ICM, do 22 sabado o dos pagamori -
tos nas fazondas,^Fntão, ha uma sorio do questões quo devem sor-
dobatidas, pois nao o um Projoto tão simples, como parece, E otá
üstendoria o quostao da"somana inglesa" aos industriários, pois-
olcs também merecem momontos do lazor. Também gostaria do parab^
nizor a Gamara Municipal, visto quo, hoje,^foram aprovados tros-
Projotos muito intorossantos: da ponto metálico, da prá-oscola e
da cesta de Natal, Então, eu saio da Sossão de hoje, roalmonte,-
muito satisfeito, com a aprovaçao dessos Projotos", - - - - - --

^ Nao tondo havido mais oradoros inscritos om Explic^a
çao Pessoal, o Sr, Presidente, a seguir, disso; ---------

"Antes do encorraraonto da Sessão, esta Prosidõncia-
desejo, como da vez anterior, manifestar o sou intoiro agrado
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p0la missão correta, trabalhosa, mas vitoriosa dos companheiros,
Uereadores Adamir Maurício de Barros e 3oão Truzzi, com o aval -
total da Prefeitura Municipal de Garça, Vereadores que, pratica
mente, perderam muitos momentos de convívio com a família,
preondendo-se^ em uma aventura internacional. E quer-me parec^êr -
que e a primeira vez que uma missão da Gamara Municipal de Garça
foi tentar de assuntos do interesse da população
isso G sumamonte valido, E mais ainda:
do plano axito, Dotalhos acontecidos,
nao

em

no exterior,

quo essa missão coroou-so

em Garça, absolutamonto, -
vem omçanar o brilho dosso trabalho, que foi, sobremaneira -

ostraordinaria, Esta Prosidencia quer paraboniza-los, por essa -
dodicaçao, por osso emponho, por olhar com muito carinho a popu

lação da cidado, E, roalmonto, e isso: Uoreador □ para prostar -
sorviços ao povo. Parabéns a ambos, Parabons aos açougueiros,quo
bancaram ossa omproitada, E ostg—encQX;©®da7Q presonto Sessão
dinaria"

E

Dr

Eu,
prosento A
Sonhor Pré

Socrotario ,
, juntamon-grafar o a subscrovi,

lavrei

to com
Ta

o




